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CONCURSO PÚBLICO - CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE ERECHIM/RS 

 
PARECER DA BANCA EXAMINADORA  

 
 
CARGO: OPERADOR DE MÍDIA 
 

QUESTÃO 02 GABARITO PRELIMINAR: D 

 
Pais podem transmitir traumas aos filhos pelos genes, creem cientistas 

 
Uma equipe de pesquisadores do Hospital Monte Sinai, em Nova York comparou a composição 
genética de um grupo de 32 homens e mulheres judeus com a composição genética de seus filhos. O 
grupo de estudo tinha vivido em um campo de concentração e sofrido com o regime nazista. 
Essa informação foi comparada com a de outras famílias judias que não tinham vivido na Europa 
durante a Segunda Guerra Mundial. 
Os filhos das famílias que foram vítimas diretas são mais propensos a sofrer problemas ligados ao 
estresse. 
E "as mudanças genéticas nessas crianças só podem ser atribuídas ao fato de que seus pais foram 
expostos ao Holocausto", disse Rachel Yehuda, professora de psiquiatria e neurociência e líder do 
projeto de pesquisa. 
O estudo, segundo os autores, apresenta um exemplo claro em humanos de como a herança 
epigenética pode afetar os filhos e até os netos. 
"É a primeira prova em humanos – de que temos conhecimento – de uma marca epigenética na 
descendência baseada na exposição dos pais, antes da concepção", afirmou Yehuda. 
A teoria da herança epigenética é polêmica. O que é cientificamente aceito hoje é que a única forma de 
transmitir informação biológica entre as gerações é através do DNA. 

 

http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/08/150826_trauma_genetico_fn- adaptado 

 
Em relação ao texto, assinalar a alternativa CORRETA: 
 
a) Somente famílias judias viveram na Europa durante a época nazista da Segunda Guerra Mundial.  
b) A teoria da herança epigenética é polêmica, pois também existe a possibilidade de as informações 

biológicas entre as gerações se originarem do DNA. 
c) O grupo de estudantes tinha vivido em um campo de concentração do regime nazista. 
d) A equipe pesquisou a composição genética de um grupo de 32 homens e mulheres judeus por meio 

da composição genética de seus filhos.  
 

 

Tendo em vista o pedido de recurso impetrado, manifesta-se a Banca expondo o que segue: 
 
Preliminarmente, é importante salientar que o conteúdo da presente questão está contemplado no edital 
do certame no tópico “1) Compreensão e interpretação de textos: ideia central e intenção comunicativa; 
estruturação e articulação do texto; significado contextual de palavras e expressões; pressuposições e 
inferências; emprego de nexos e outros recursos coesivos”, sendo que a mesma foi elaborada com base 
no texto (adaptado). 

 
A primeira alternativa foi assim apresentada: 
 

“Somente famílias judias viveram na Europa durante a época nazista da Segunda Guerra Mundial.” 
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De acordo com o texto, temos que: 
 

Essa informação foi comparada com a de outras famílias judias que não tinham vivido na Europa 
durante a Segunda Guerra Mundial. 

 
Conforme o trecho acima, havia outras famílias judias que não tinham vivido na Europa durante a 
Segunda Guerra Mundial, porém nada é dito em relação à existência de outras famílias que não fossem 
judias vivendo nesse período na Europa. Quando não há indícios da informação no texto, não há 
possibilidade de considerá-la correta, pois até ser dito o contrário, apenas podemos afirmar que havia 
famílias judias. O advérbio “somente” torna a assertiva errada, pois está restringindo a população a 
judeus. 
 
Sendo assim, a alternativa está incorreta. 
 
 
A segunda alternativa foi assim apresentada: 
 

“A teoria da herança epigenética é polêmica, pois também existe a possibilidade de as informações 
biológicas entre as gerações se originarem do DNA.” 

  
De acordo com o texto, temos que: 
 

A teoria da herança epigenética é polêmica. O que é cientificamente aceito hoje é que a única forma 
de transmitir informação biológica entre as gerações é através do DNA. 

 
A assertiva encontra seu erro em “... também existe a possibilidade de as informações biológicas entre as 
gerações se originarem do DNA. Conforme o trecho citado acima, “... a única forma de transmitir 
informação biológica entre as gerações é através do DNA. Ou seja, de acordo com o último parágrafo do 
texto, é aceita somente uma forma (por meio do DNA), e não outras formas além dessa. 
 
Dessa forma, a alternativa está incorreta. 
 
 

A terceira alternativa foi assim apresentada: 
 

“O grupo de estudantes tinha vivido em um campo de concentração do regime nazista.” 

 
De acordo com o texto, temos que: 
 

O grupo de estudo tinha vivido em um campo de concentração e sofrido com o regime nazista. 

 
A assertiva encontra seu erro em “estudantes”, pois o texto fala de um grupo de estudantes que tinha 
uma pesquisa que envolvia um grupo de estudo. Faziam parte desse grupo de estudo 32 homens e 
mulheres judeus e seus filhos. Não foram os estudantes que viveram e sofreram com o nazismo, e sim o 
grupo de estudo composto por judeus que viveram no regime nazista. 
 
Em sendo assim, a alternativa está incorreta. 
 
 
A quarta alternativa foi assim apresentada: 
 

“A equipe pesquisou a composição genética de um grupo de 32 homens e mulheres judeus por 
meio da composição genética de seus filhos.” 
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De acordo com o texto, temos que: 
 

Uma equipe de pesquisadores do Hospital Monte Sinai, em Nova York, comparou a composição 
genética de um grupo de 32 homens e mulheres judeus com a composição genética de seus filhos. 

 
Considerando-se que o objetivo do conteúdo do edital “compreensão de texto (intensão comunicativa)” é 
que o  candidato interprete o texto, é preciso que “ao menos” uma palavra ou expressão seja alterada, 
permanecendo a mesma ideia central no caso de ser o gabarito correto, e que sejam moficadas as 
demais para que o sentido das frases se tornem o “oposto” da ideia do texto. Uma simples omissão de 
algum vocábulo não torna a assertiva errada ou oposta à ideia central. Por outro lado, não é possível 
simplesmente copiar a frase de um texto nas alternativas, pois dessa forma não seria uma questão de 
interpretação de texto, e sim uma questão de localizar palavras diferentes. A língua portuguesa oferece 
amplo dicionário com inúmeras palavras sinônimas que podem ser substituídas, em sua maioria, sem 
alterar o sentido da sentença. Lembrando que esse conteúdo também encontra-se no edital do concurso 
(significado contextual de palavras e expressões; pressuposições e inferências; emprego de nexos e 
outros recursos coesivos). 
 

No caso desta assertiva, o único fator alterado foi de “A equipe pesquisou” para “Uma equipe de 
pesquisadores”. Se há uma equipe de pesquisadores, obrigatoriamente há uma equipe que pesquisou. 
Logo após isso, tendo sido apenas omitida uma parte do texto (do Hospital Monte Sinai, em Nova York), 
permaneceu inalterada a segunda parte da oração: “... a composição genética de um grupo de 32 
homens e mulheres judeus por meio da composição genética de seus filhos”.  
Nesse primeiro parágrafo do texto, há a informação de que uma equipe de pesquisadores comparou a 
composição, e na alternativa “d” afirma-se que a equipe pesquisou a composição. Note-se que a 
comparação é um estudo paralelo entre dois ou mais elementos de determinada pesquisa; a comparação 
faz parte, portanto, de uma pesquisa (que também é um estudo). Dessa forma, uma delas pode ser 
omitida, pois não acarreta erro, nem mesmo mudança de sentido, na assertiva. 
 

Desse modo, a alternativa está correta. 
 
Sendo assim, a única alternativa correta na questão é “d” e, portanto, o gabarito deve ser mantido. 
 
 
CONCLUSÃO: RATIFIQUE-SE o gabarito preliminar. 
 

É o parecer, S.M.J. 
 
Porto Alegre, 09 de outubro de 2015. 
 
 
OBJETIVA Concursos Ltda. 

 



 

 

 

 

           4    

 

 
CONCURSO PÚBLICO - CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE ERECHIM/RS 

 
PARECER DA BANCA EXAMINADORA  

 
 
CARGO: OPERADOR DE MÍDIA 
 

QUESTÃO 06 GABARITO PRELIMINAR: B 

 
Em “Comprei o livro de que me falaste.”, o pronome relativo “que” pode ser substituído por: 
 
a) O qual. 
b) Do qual. 
c) Em que. 
d) Cujo. 
 

 
Tendo em vista o pedido de recurso impetrado, manifesta-se a Banca expondo o que segue: 
 
Preliminarmente, é importante salientar que o conteúdo da presente questão está contemplado no edital 
do certame no tópico “12) Coordenação e subordinação: emprego das conjunções, locuções conjuntivas 
e dos pronomes relativos.”, sendo que a presente questão foi elaborada com base na gramática 
normativa da Língua Portuguesa. 

 
A primeira alternativa foi assim apresentada: 
 

“O qual.” 
 

De acordo com gramática normativa da Língua Portuguesa, temos que: 
 

O pronome relativo é aquele que se refere a termos já expressos, sendo que o antecedente pode 
estar expresso ou não na oração, podendo ser pessoa, coisa, quantidade ou lugar. 

 
Considerando-se que o enunciado solicita que o candidato assinale a alternativa que substitui o pronome 
relativo “que”, note-se que o pronome relativo refere-se ao antecedente “livro”(coisa), ou seja, está 
expresso por meio do artigo determinado “o”. O verbo falar é indireto, portanto está errada a alternativa 
com apenas o artigo, sem preposição “de”(de+o=do). 
 

Sendo assim, a alternativa está incorreta. 
 

 
A segunda alternativa foi assim apresentada: 
 

“Do qual.” 

 
De acordo com gramática normativa da Língua Portuguesa, temos que: 
 

O pronome relativo é utilizado de forma variável (o qual, cujo, quanto etc) ou invariável (que, quem, 
onde). Conforme o verbo utilizado na oração, o pronome pode ser acompanhado por preposição 
regente. Neste caso do  verbo falar, quem fala, fala de algo. Como o objeto indireto é masculino (o 
livro), a preposição “de” aglutina-se ao artigo “o” (de+o=do). Seria o mesmo que dizer: Me falaste de 
um livro. Comprei o livro. (falaste de que? Do livro) Ou, ainda: Me falaste do livro. Comprei o livro. 
(Comprei qual livro? O livro de que falaste.) O pronome relativo “o qual” (ou do qual, conforme 
regência verbal) é empregado no lugar do pronome relativo “que” (ou “de que”, conforme a regência 



 

 

 

 

           5    

 

verbal), caso o antecedente desse “que” seja um substantivo. Dessa forma, o sentido da sentença 
não se altera com a substituição. 

 
Vale ressaltar que não existe na gramática as construções “de o qual, de do qual ou de em que”(dupla 
preposição para o mesmo verbo ou nome). Ex.: Ficamos todos de em pé. O correto é ou “de pé” ou “em 
pé”. Portanto, o enunciado está coerente com o que se pede como resposta, visto que, em hipótese 
alguma, induziria o candidato a erro, pois não se trata de uma possibilidade da nossa gramática 
normativa. 
 

Dessa forma, a alternativa está correta. 
 
 

A terceira alternativa foi assim apresentada: 
 

“Em que.” 

 
De acordo com gramática normativa da Língua Portuguesa, temos que: 
 

Quando aparecem sem referentes expressos, os relativos “quem” e “onde” são chamados de 
relativos indefinidos. 

 
A preposição “em” indica lugar, pede a pergunta: onde?  
Note-se que não é o caso da sentença do enunciado desta questão, pois, além de não se tratar de algo 
relacionado a “lugar”, há um referente definido “o livro” (coisa/substantivo). 
 

Em sendo assim, a alternativa está incorreta. 
 

 
A quarta alternativa foi assim apresentada: 
 

“Cujo.” 

 
De acordo com gramática normativa da Língua Portuguesa, temos que: 
 

Cujo tem valor possessivo. É empregado apenas como pronome adjetivo. 
Ex.: Gosto muito desse compositor cujas música sei de cor. (as músicas são do compositor=posse.) 
Uma construção possível para a sentença desta questão seria, por exemplo:  
Comprei o livro de cuja resenha me falaste./Comprei o livro cuja resenha me mostraste. (a resenha 
é do livro=posse.)  
Note-se, novamente, que a preposição “de” será empregada conforme a regência do verbo. 

 

 
Desse modo, a alternativa está incorreta, pois não há nada que seja de posse do referente livro. 
 
 
Em sendo assim, a única alternativa correta na questão é “b” e, portanto, o gabarito deve ser mantido. 
 
 
CONCLUSÃO: RATIFIQUE-SE o gabarito preliminar. 
 

É o parecer, S.M.J. 
 
Porto Alegre, 09 de outubro de 2015. 
 
 
OBJETIVA Concursos Ltda. 
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CONCURSO PÚBLICO - CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE ERECHIM/RS 

 
PARECER DA BANCA EXAMINADORA  

 
 
CARGO: OPERADOR DE MÍDIA 
 

QUESTÃO 07 GABARITO PRELIMINAR: C 

 
Em relação à ortografia oficial, marcar C para as frases Certas, E para as Erradas e, após, assinalar 
a alternativa que apresenta a sequência CORRETA: 
 
(---) Poucos crêem em mudanças estruturais no país. 
(---) Meu filho está ficando muito antissocial. 
(---) Não é fácil o dia-a-dia de quem levanta tão cedo. 
 
a) E - E - E. 
b) C - E - C. 
c) E - C - E. 
d) C - C - C. 
 

 
Tendo em vista o pedido de recurso interposto, manifesta-se a Banca conforme segue: 
 
Preliminarmente, é importante destacar que o conteúdo da presente questão está contemplado no edital 
do certame no tópico “Ortografia”. 
 
Outrossim, cabe salientar que a questão foi elaborada conforme o Acordo Ortográfico da Língua 
Portuguesa de 2008, o qual constou no Edital do certamente no item 5.4.1.: “Na Prova de Português, 
serão exigidas as alterações introduzidas pelo Decreto Federal nº 6.583, de 29 de setembro de 
2008 (Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa).” [grifo nosso] 
 
 
CONCLUSÃO: RATIFIQUE-SE o gabarito preliminar. 
 

É o parecer, S.M.J. 
 
Porto Alegre, 09 de outubro de 2015. 
 
 
 
OBJETIVA Concursos Ltda. 
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CONCURSO PÚBLICO - CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE ERECHIM/RS 

 
PARECER DA BANCA EXAMINADORA  

 
 
CARGO: OPERADOR DE MÍDIA 
 

QUESTÃO 25 GABARITO PRELIMINAR: C 

 
A imagem abaixo apresenta o fragmento de um documento no Word 2007, no qual foi inserida a 
caixa de texto denominada: 
 

 
 
a) Caixa de Texto Simples. 
b) Barra Lateral de Ladrilhos. 
c) Barra Lateral Austera. 
d) Barra Lateral Conservadora. 
 

 
Tendo em vista o pedido de recurso impetrado, manifesta-se a Banca expondo o que segue: 
 
Preliminarmente, é importante destacar que o conteúdo da presente questão está contemplado no edital 
do certame no tópico “6) Instalação, configuração e utilização: Word 2007 e suas respectivas versões 
posteriores”.   
 
De acordo com o Word 2007, tem-se as seguintes caixas de texto: 
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Sendo assim, a única alternativa correta na questão é “c” e, portanto, o gabarito deve ser mantido. 
 

CONCLUSÃO: RATIFIQUE-SE o gabarito preliminar. 

É o parecer, S.M.J. 
 
Porto Alegre, 09 de outubro de 2015. 
 
 
 
OBJETIVA Concursos Ltda. 



 

 

 

 

           9    

 

 
CONCURSO PÚBLICO - CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE ERECHIM/RS 

 
PARECER DA BANCA EXAMINADORA  

 
 
CARGO: OPERADOR DE MÍDIA 
 

QUESTÃO: 26 GABARITO PRELIMINAR: A 

 
Analisar a sentença abaixo: 
 
Do direito à vida é que decorrem todos os demais, como o direito à saúde, à integridade física, à 
educação e à moradia. A vida de cada indivíduo é o seu bem mais valioso, e nenhuma vida vale mais que 
a outra. Diante disso, a sociedade civil deve proporcionar aos cidadãos vida digna (1ª parte). Todos são 
iguais em direitos e oportunidades, sem discriminação de qualquer natureza. Igualdade é a base para um 
Estado Democrático de Direito. Em razão deste direito, no Brasil, o racismo é considerado crime 
inafiançável e imprescritível (2ª parte). 
 
A sentença está: 
 
a) Totalmente correta. 
b) Correta somente em sua 1ª parte. 
c) Correta somente em sua 2ª parte. 
d) Totalmente incorreta. 
 

 
Tendo em vista o pedido de recurso impetrado, manifesta-se a Banca pela retificação do gabarito 
preliminar, visto que este foi divulgado com incorreção. 
 
Isto posto, na presente questão, somente a alternativa “d” está correta, devendo ser retificado o gabarito 
preliminar. 
 
 
CONCLUSÃO: RETIFIQUE-SE o gabarito preliminar para alternativa “d”. 
 

É o parecer, S.M.J. 
 
Porto Alegre, 09 de outubro de 2015. 
 
 
 
OBJETIVA Concursos Ltda. 


